
BOMIXGO 10 DE MAIO IIE <8!)l V 280VIÂ W

Mi D8 W VEME /

Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRARepresentante, ANTONIO MARIA BARBOZA.

VILLA VERDE—1891 in- I Temos

Partido progressista

FOLHETIMÍ2)

Depois aproximou-se da parle

—

ELIAS BERTHET

UMA PAIXÃO
(Romance)

Adivinha-se agora o! que tinha 
arruinado o infeliz cavalheiro. Ha
via alli mais do que um volátil pre
cioso que tinha custado o preço 
d’alguma vinha, que deixou de 
fazer parte das terras de Menne
ville.

-Nada, mais nada! dizia este. 
Oh! meu Deus! A indigência é 
horrível cousa!

Levantando então a« abas da 
sua velha casaca, começou a pro
curar á roda do viveiro alguns 
d estes grãos que caem d >s come
douros, e os que encontrava lan
çava-os aos pobres esfaimados.

Mas isto era muito pouco. De 
repente, deixou aquella posição, 
c como tomado d’energica resolu
ção:

—Já que os nfio posso susten
tar, disse elle, darei ao menos a 
liberdade áquelles que acharem 
sustento pelos campos. Retel-os

■ „ 1 1 , dos francezes tanto dese-
I jain que fique dependente 

do governo, e até da sua no-

Em some da republica

cio, Menneville caminhou lenta
mente para a outra extremidade 
do viveiro, onde parou mais tris
te e abatido do que antes, á vis
ta d um magnifico passaro do ta
manho d'uin peru, com pennas 
azoes escuras, e cuja cabeça era 
sobrepujada por uma linda pou
pa branca. Era o pombo coroado 
das Índias, ornais raro e precioso 
de quantos possuía o cavalheiro. 
Para o pagar chegou até a ven
der as joias da família. Observou-o 
longo tempo, e reparou que o pas
saro não tocara no pedaço de mal 
cosido pão que lhe dera.

—. Este alimento não lhe serve, 
murmurou elle O meu pombo co
roado vae morrer de fome Oh! 
meu Deus! Que devo fazer para 
salval-o?

N’este momento ouviu-se no 
jardim uma voz que chamava por 
Menneville, mas elle achava se 
por tal forma absorto na sua dòr 
que não respondeu.

n
N’uma bella manhã de Setem

bro, Menneville, vestido com uma 
casaca velha, e que pelos seus no- 
merosos remendos só attestava 
miséria, passeava triste e com a 
fronte baixa no seu jardim.

Na extremidade da rua principal 
havia un extenso viveiro de pás
saros. repartido em muitos com
partimentos, que eram occupados 
por passaros de differenles espe- 
cies, alguns raros e por isso de 
muito valor. Os picanços verdes, 
os gaivões, as poupas, falcões, e 
todos os mais lindos passaros do
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—por maior que seja a in- ' Temos 
tlividualidade d estes—sobre ' fianças, 
a sua marcha n um deter- I
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minado momento, que pode 
determinar a sua desorga- 
nisação. Respeitamos muito 
as opiniões d’elles, mas não 
podemos sacrificar-lhes nem 
as ideias, nem ós interesses 
da grande collectividade que 
constitue o partido.

Este representado pela 
sua commissão executiva e 
pelos seus centros, é o úni
co poder competente para 
approvar ou condemnar a 
attitude política até hoje 
seguida, e ás suas resolu
ções teetn de sujeitar-se to
dos os que pertencem e 
qiiizcrern continuar a per
tencer a esta aggreiniação. 
Quem não pensa como a 
maioria dos seus correligio
nários, separa-se, e o par
tido, embora lamente sin
ceramente a falta dos que 
o não quizeram acompa
nhar, conlinúa no seu ca
minho, sein hesitações, nem 
desfalleci mentos, desenro
lando bem alta a sua ve
lha e gloriosa bandeira, de 
economia e moralidade na 
administração do estado, e 
inspirando-se nas honradas 
tradicções do seu passado.

Acreditamos, porém, que 
não somos chegados a tal 
extremo. Consideramos ine- 
ramenle transitórias as di
vergências que nos teem 
separado d'alguns dos nos. 
sos amigos, como tem acon
tecido em outras occasiões, 
no nosso e nos outros par
tidos. O tempo e a reflexão 
hão de fazer o seu dever.

Transcrevemos um pe
queno artigo publicado pelo 
Correio da Noite que, pela 
importância das declarações 
n elle contidas e por vir do 
orgão official do partido 
progressista, tem uma alta 
importância e significação.

«Alguns jornaes, alludin- 
do ás divergências manifes
tadas na imprensa a respei
to d’alguns actos do gover
no c sobre a attitude. do par
tido progressista na diflicil 
conjunctura que vamos atra
vessando. lamentam a sua 
desorganisação e julgam ne
cessária uma remodelação 
pari ida ria.

Engana-se quem suppõe 
que as transitórias diver
gências que teem appareci- 
do em alguns jornaes pro
gressistas e que são apenas 
um reflexo da geral desori
entação, que n este momen
to pertuba os mais claros es
píritos, importa a desaggre- 
gação do partido progres
sista, que conlinúa a has
tear a sua bandeira, firma
da nas suas gloriosas tradi
ções e na leal e firme adhe- 
são dos seus correligionários 

A disciplina não é a unani
midade. Emquanto a grande 
maioria do partido se con
servar onde sempre tem es
tado, não é a discordância 
dalguns dos seus membros

i meação, o pessoal director 
| das grandes Companhias dos 
Caminhos de ferro? Tem a 
palavra o jornal franc.ez 
«Petit Parisien» que ao as
sumpto consagra um gran
de artigo:

Estas propostas são o re
sultado d > escandalo dado 
n’estcs últimos dias pela 
Companhia de Paris Lyão- 
Mediterrâneo, em que M. 
d Haussonville foi reeleito 
administrador, apezar de 
haver acceitado o cargo de 
representar em França o 
conde de Paris e de ser o 
director ofíicial da p dítica 
realista o general em chefe 
da guerra travada pelo pre
tendente contra as institui
ções republicanas. A Repu
blica acostomou por tal for
ma os inimigos a fazerem a 
sua vontade que elles aca
baram por não ter o menor 
resguardo, por esquecer to
da a prudência; atrevem-se 
ao qne nenhum governo, 
n’esta epoca, teria tolerado. 
Era já uma singular andacia 
o imaginar um gabinete 
central da conspiração con
tra as instituições legaes do 
sou paiz e de mostrar ás 
claras que se fazem traba
lhos tendentes a destruir a 
Constituição. Passar, nas 
províncias, revistas de mo- 
narchicos; crear uma caixa 
realista para pagar a lucta 
contra a republica; semear 
emfim a agitação com o fim 
de colher a Contra-Revolu-

A’camara franceza foram 
apresentados, agora, dois 
projectos de lei referentes a 
caminhos de ferro. Um des
ses projectos, assignado pelo 
deputado M. Georses Troul- 
lot e vários dos seus collc- 
gas, propõe que não seja de
finitiva a nomeação dos 
administradores das gran
des Companhias de Cami
nhos de ferro sem a sua 
ractilicação pelo governo. O 
outro projecto, de M. Mau- 
rico Faure, é mais radical 
ainda: propõe que metade 
do conselho d administração 
e o presidente d essas gran
des Companhias sejam no
meados pelo ministro das 
obras publicas e que ne
nhum estrangeiro possa 
exercer essas funções. Am
bas estas propostas foram 
entregues ao exame duma 
commissão especial: o sr. 
Yves Guyot, ministro das 
obras publicas, associou-se 
ao pedido d’urgencia, depois 
de ter declarado todavia que 
não se achava desarmado 
em face dos Caminhos de 
Ferro, pois o decreto dc 27 
de março de 1852 fornecia- 
lhe meios de repressão, dos 
quacs usaria sem hesitar, 
quando julgasse necessário.

*
* ♦

Quaes as razões de medi
das tão rigorosas? Porque é

nosso clima, viviam alli, junlamen- 
le com os faisões, pavões brancos 
e pombos estrangeiros. Era uma 
formosa collecção, aonde as mais 
vivas côres, as mudanças mais no
táveis e canlos mais opposlos, 
contrastavam sem se prejudica
rem, mas antes formavam um lodo 
harmonioso.

Quando o cavalheiro se apro
ximou, todos estes seres começa
ram a animar-se. As aves dos 
bosques, os tentilhões, as tonti- 
negras, os rouxinoes, começaram 
a chilrear, passando o seu bico 
amarello pela grade: os maçaricos 
pareciam ter sahido da sua pro
funda tristeza e levantavam os seus 
compridos pescoços para o seu 
senhor, e os alcatruzes bateram 
as azas em signal de alegria.

Todas estas aves levantavam 
os seus bicos para pedir o costu
mado sustento. Menneville olhou 
tristemente para os comedouros por mais tempo seria uma barba- 
vasios, e duas grossas lagrimas ridade inútil, 
lhe correram pelas faces. I

*
♦ ♦

Eis o que diz um dos 
mais auclorisados orgãos 
do jornalismo republicano 
de França. E’ necessário 
segundo ainda as suas pa
lavras riscar da dirccção 
d’aqucllas Companhias «os 
nomes que significam lucta 
contra a democracia e con
tra as instituições republi
canas». Áquelles que no 
seu passado, ainda até lon- 
ginqno, deram provas dc 
não sympathisarem com as 
acluaes instituições, sejam 
expulsos, sein dó nem pie
dade. Saia pois o sr. Cail- 
laux, qne foi antigo minis
tro da fazenda no ministé
rio de 10 de maio! O sr. 
Cornelis de Will tem laços 
de parentesco com Guizot, 
e sabe-se que é um ar
dente orleanista — rua ! O 
duque de Mouchy esposou 
a prineeza Anna Mural, pri
ma de Napoleào 111 e fre
quentou a côrte brilhante 
das Tulherias —saia ! — O

n'isso inteira con- • que os deputados republica- I ção, eis o qne os partidários 
" ’ da familia Orleans fazem

sob os olhos indulgentes da 
Republica. Para fazer que 
os republicanos se indignas
sem, foi preciso que M. 
d Haussonville quizessem fi
car á frente d’um caminho 
dc ferro, isto é, d’uma em
presa unida ao Estado por 
laços poderosos e destinada 
a exercer um papel prepon
derante na defeza nacional. 
Era demais! Ha um limite 
em que a genenorosidade é 
mais qne fraqueza, é ce
gueira.»

do viveiro onde estavam as aves 
marítimas, e como não tivesse 
mais peixes a dar-lhes, abriu a 
porta com um especie de angus
tia, desviando os olhos. Os capti- 
vos pareciam ao principio duvidar 
de que lhes fosse restituída a li
berdade, e olhavam com espanto 
para a porta aberta. O primeiro 
passaro que aproveitou d’este fo- 
vor foi uma robusta garça real, 
que estendeu alrevidamente o pes
coço malhado fóra da gaiola, e 
d um salto se lançou no jardim, 
onde bateu o bico, encrespou as 
pennas debaixo do ar livre que 
respirava, e estendendo as suas 
poderosas azas elevou-se rapida
mente até ásnuvens. Todos os pas
saros que estavam no mesmo com
partimento da gaiola seguiram o seu 
exemplo, e durante alguns minu
tos o cavalheiro os acompanhou 
com a vista, pelas vastas exten
sões do ar, que elles percorriam 
soltando grilos d’alcgria.

Depois d’estc doloroso sacrili-
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Prevenimos os nossos obsequio
sos assignantes de que vamos pro
ceder â cobrança d'um semestre 
que terminou em 19 de Março, pa
ra o que enviamos ás differentes 
estações telegrapbo-postaes os 
competentes recibos, sendo n’este 
concelho feita por cobrador para 
commodidade dos snrs. assignan- 
tes. Esperamos que todos se di
gnem satisfazer com promptidãoa 
importância das suasassignaturas, 
prestando-nos assim o auxilio de 
que necessitamos.

Aos snrs. assignantes que ain
da estão em débito dos semestres 
passados pedimos o favor de satis
fazer a importância em divida 
para regularisarmos a nossa es- 
cripturação.

por- 
rou- 
que

•<

Esteve no Porto e < " w
alguns dias, tendo já regressa
do a sua casa o nosso bom ami
go e correligionário dedicado, 
sr. Lourenço Soares Rodrigues.

Rauot
i

OsSrs. Condes de Cazal Ri
beiro nào recebem amanhã em 
virtude do perigoso estado de 
saude do sr. Visconde de Pin
della.

snr. cura veio 
deseja fallar-

aptidão 
;nos d’ap-

tina doença, e talvez que ja agora 
não exista.

— Deus se compadeça d’elle, 
disse o cavalheiro n’um tom me- 
lancholico.

— Snr; replicou o cura, será 
impossível uma reconciliação en
tre vós ambos? Não lhe perdoareis 
no seu leito de morte o mal que 
vos tem feito?

— Tendes a missão de tentar 
uma reconciliação? perguntou Men- 
neville repentina mente.

— E quando a tivesse, excla
mou o padre com authoridade, 
julguaes que retrocederia diante 
d*este trabalho?—Snr., continuou 
elle sabia da crueldade que tem 
exercido para comvosco, mas não 
a julgava indigna de perdão.

—Que perdoo a esse miserá
vel?! bradou o cavalheiro com 
uma explosão de cólera. Que per
doe a este infame usurário que 
me tem arrancado palmo a palmo 
este terreno que herdei do meus 
pacs, que reduziu minha mulher

— Meu Pae; o 
vêr minha mãe e 
vos.

— Eu te sigo, minha filha.
E accrescentou depois d'alguns 

segundos :
— Olha, Oclavia, o meu lindo 

pombo está doente.
A mamã está lambem muito 

doente, respondeu a joven a com 
uma tristeza angélica, em que ar
guia a loucura de seu pae.

— Tem fome, replicou o cava
lheiro.

Oclavia desviou a cabeça sem 
responder. Seu pae comprehen- 
deu-a, e apertou a nos seus bra
ços, murmurando entre repelidos 
suspiros:

—E nós lambem, não é assim?
No entanto limpou as lagrimas 

e sacudiu as abas da casaca, a 
que se tinham agarrado alguns 
ramos de folhagem, nào esquecen
do que ia comparecer diante d’um liças snr. cavalheiro, respondeu o 
estranho, a quem não devia mos- cura. Eu venho da herdade.—O 
trar miséria, nem fraqueza. De- i snr. Simão foi atacado de repen-

— Meu pae, meu pae! repeliu 
a voz

E ao mesmo tempo, uma joven 
pallida e pouco robusta, se apro
ximou do viveiro. Era Oclavia.

O seu exterior, como o de seu 
pae, linha a marca de uma exces
siva miséria. Trazia um vestido 
como o das aldeãs, todo cheio de 
redes, mal feilo e curto, o que da
va a conhecer que a pobre meni
na tivera muito tempo de crescer 
depois que o usava. Esta falta de 
vestido só servia para mostrar 
duas pernas delgadas,cobertas com 
meias de lã grossa. Um chapéu de 
palha fina, mas quebrada em mui
tas partes, vedava dos raios do 
sol os seus cabellos louros. Mas, 
apezar d’esta indigência, no ros
to da joven de Menneville havia 
um ar de nobreza que impunha 
respeito.

— Que temos, minha filha? 
— Perguntou o cavalheiro, sem 
deixar de observar com magoa 
o soberbo passaro das índias.

á desesperação, que amanhã, hoje, 
nalguns momentos talvez, vae 
expulsar-nos do unico abrigo que 
nos resta? Ah! vós não sabeis, 
não podeis saber tudo o que te
nho soílrido. tudo o que ainda 
soíTro. Perdoar-lhe, snr.!... Per
doe-lhe Deus, mas eu -. eu. ..

— Não o maldigaes, respondeu 
o padre, disse-vos que estava a 
morrer...

— Oh! Queria unir seu filho 
com minha filha, replicou Menne
ville passeando com celeridade 
na sala; este camponio, este ho
mem asqueroso, enriquecido pelo 
roubo e pela usura! Minha filha 
esta nobre e pobrefinenina. carre
garia com o nome aifronloso do 
usurário!

A esta tirada, pronunciada com 
mordaz ironira, Oclavia cobriu o 
rosto com as mãos.

da ce- 
„ . esplen

dido copo ti agua.
Pela nossa parte apetecemos 

ao neophyto um futuro cheio 
de felicidades.

Na parochial egreja de S. 
João do Souto, baptisou-se na 
quarta feira um filhinho do nos
so bom amigo, sr. dr. João 
Feio Soares de Azevedo, aetu- 
al admistrador de Braga e ami
go e sympatico admistrador des
te concelho.

Foram padrinhos a exm.a sr.a 
condessa de Casal Ribeiro, e o 
sr. conde de Carcavellos.

O neophyto recebeu o nome 
de José.

Ao baptisado assistiram ape
nas pessoas da familia Soares 
de Azevedo e o sr. conde de 
Casal Ribeiro (Frederico).

Em casa do sr. dr. João 
Feio foi servido depois 
remonia da egreja um

No mesmo dia e na mesma 
capella resou-se também uma 
outra missa por alma do sr. 
Custodio Manoel Barbosa, pae 
do sr. Antonio Maria Barbosa, 
representante da «Folha de 
Villa Verde».

Ambas as missas foram mui
to concorridas.

sr. de Fourton foi lambem 
ministro no dezeseis de traio, 
o sr. Rcille exercia as fon
ações de seu subsecretário 
d estado — expulso !

O sr. E. Bocber foi ad
ministrador dos bens de Luiz 
Filippe—fóra ! O sr. Laval- 
letc é genro do ministro 
bonapartista Rouher c um 
dos conselheiros do prínci
pe Victor—embora! Enxo
te-os o governo dos Joga
res que exercem nas com
panhias dos caminhos de 
ferro, enxote-os «como me
dida de salvaguarda repu
blicana, como uma garan
tia de segurança nacional.» 
Assim exige o «Pelit Pari- 
sien» ao governo francez, 
pois «esta situação escan
dalosa não póde continuar!»

*
* *

Não fazemos um com- 
mentario a estes factos. A 
moralité, tirem-a os leitores. 
Isto succede na França li
beral e republicana, no 
grande paiz da revolução 
de 89, na nação poderosís
sima que os republicanos 
nos dizem ser o grande 
exemplo da mais comple
ta e ampla liberdade—e que 
ércalmente uma grande na
ção!

N’outro logar publicamos um 
agradecimento do sr. Luiz Ma
noel Crespo e s. ex.“* esposa, 
ao sr. Manoel Antonio da Cu
nha, intelligente? o.. zeloso pro
fessor official d’esta villa, pelo 
modo porque adiantoii o alumno 
Luiz Manoel Crespo Júnior, 
>ara o exame d'admissão, que 
ia dias fez com distineção no 
yceu de Braga, ficando appro- 

vado.
A intelligencia e applicação 

do alumno e o zelo e 
do professor, são digi 
plauso.

No tribunal d'esta comarca 
foi julgado no dia 4, em policia 
correccional Lourenço Soares da 
Silva, d’esta villa, accusado do 
crime d’offensas corporaes na 
pessoa do nosso amigo e con
siderado proprietário de Bar
budo sr. Agostinho José Corrêa.

O reu foi condemnado em dez 
dias de prisão e dez de multa 
a 100 reis cada um, entrando 
logo para a cadeia a cumprir a 
pêna que lhe foi imposta.

Ha dias foi arrombada a 
ta do templo do Allivio e 
bada uma caixa d’esmolas 
lá estava.

Acredita-se que fosse insigni
ficante a quantia roubada por
que não é costume haver alli 
grandes quantias mas ignora-se 
ao certo quanto fosse.

Este repugnantíssimo facto 
encheu d’indignação toda a gen
te e prova da parte dos larapios 
que praticaram um tal crime 
uma enorme falta de crenças e 
um grande descaro.

E’ precizo que se castiguem 
com todo o rigor da lei estes 
factos monstruosos que, infeliz
mente, já se teem repetido no 
nosso concelho.

Se o roubo em si nada vale, 
o acto praticado vale muitissi- 
simo.

A authoridade administrati
va, zeloza no cumprimento do 
seu dever, tem empregado te
nazes esforços afim de conseguir 
o descobrimento dos meliantes.

Já foram prezos e estão na 
cadeia, por desconfiança, Do
mingos Pereira e seu irmão Joa 
quim Pereira, solteiros da fre
guezia de Turiz, e que são co
nhecidos pelo alcunhado «Fres
cos».

Devem principiar no dia 19 
as audiências geraes do primei
ro semestre do corrente anno.

Nesse dia entrarão a julga
mento os reus Maria Joaquina 

, d'Araujo, casada, Antonio Fer- 
I nandes Pimentel, menor, e Ro- 
za de Sepulvcda, viuva, todos

Na quinta da Boa-Vista, em 
Ponte do Lima, acaba de falle- 
cer a ex.ma sr.a D. Marianna 
Queiroz Ribeiro Sotto-Mayor, 
filha da ex.ma sr.* D. Marianna 
Claudia Queiroz Ribeiro Sotto- 
Mayor, e irmã do distincto 
administrador d’este concelho 
e nosso prezadíssimo amigo dr. 
Gaspar de Queiroz Ribeiro.

Ha muito que era perigoso o 
estado de saude da finada se
nhora que foi victima d'uma tu
berculose que a veio roubar aos 
extremos daftecto e carinhos 
de todos os seus, n’uma edade 
em que a vida é como um sonho 
feliz, cheia d’esperanças e illu- 
sões.

Avaliamos a enorme dôr que 
n'este momento avassalla o co
ração d'uma mãe amantíssima e 
d'um irmão que cra para a fi
nada senhora um modello de 
dedicação e affecto.

Este illustre titular, tão sym- 
pathico e apreciado pela bon
dade do seu coração, pela fidal
guia do seu trato, e pelo seu 
respeitabilíssimo caracter, está 
perigosamente enfermo, receian- 
do-se a todos os momentos pela 
sua vida.

Já foi confessado e ungido e 
Sua Santidade enviou-lhe hon- 
tem a bênção apostólica.

Suas Magestades teem-se in
formado do estado do nobre ti
tular, e pessoas de todas as 
classes, em numero extraordi
nário, vão todos os dias saber 
da saude de s. ex.a

Chegou hontem á noite, vin
do expressamente de Haya (Hol- 
landa) onde é embaixador, o 
sr. visconde de Pindella (Vi
cente) que vem dizer a seu pae 
o derradeiro adeus.

Ha jdias também chegou a 
Braga o sr. Bernardo de Pin- 
dolla que tem velado constan- 
teinente á cabeceira de seu il
lustre pae.

Os médicos assistentes os srs. 
dr. Antonio Maria Pinheiro e

A toda a familia, enluctada 
com este tristíssimo aconteci
mento, enviamos os nossos sin
ceros e cordeaes sentimentos de 
pezar.

pois, seguiu sua filha, que por 
entre as ruins hervas que en
chiam o jardim foi colhendo alguns 
legumes, afim d espaçarem por 
mais um dia a exislencia da fa
milia.

Entraram n’uma sala, despro
vida de moveis, onde o cura, ve
lho ie»peitavel de cabellos bran
cos, se achava sentado ao lado 
do leito da doente, que respondia 
com voz fraca ás consolações do 
pastor.

— Sede bem vindo á casa dos 
Pastos, snr. cura disse o cavalhei
ro, affectando uma alegria que 
não existia no seu coração. Em 
quanto eu fòr senhor d’esta pro
priedade, pois infelizmente, graças 
aos meus inimigos, não o serei 
por muito tempo, receberei com 
repeito os homens de Deus.

— Os vossos inimigos estão 
bem castigados pelas suas injus-

Vimos na terça feira n'esta 
povoação, o nosso assignante e 
bom amigo, antigo abbade de 
Lanhas, e actuaí abbade de 
Abbação.

de que o 
guezia tem em 
nova egreja que substitua a que 
agora ha e que está quasi em 
ruína.

No mesmo sentido fallou o 
sr. escrivão Gregorio de Car
valho Ozorio Machado.

Foi resolvido que se nomeas
se uma commissào que ficasse 
encarregada de escolher o local i 
para o novo templo e de obter 
donativos para a sua construc- 
çâo.

Louvamos uma tal iniciativa 
que deve dar bom resultado at- 
tendendo ás pessoas que toma
ram a seu cargo e desempenho 
d’uma missão tão sympathica e 
de tão reconhecida necessidade.

dr. Leça de Carvalho, dão-n'o 
irremediavelmente perdido.

Sentimos profundamente 
estado do nobre visconde de 
Pindella, a quem nos ligam la
ços antigos de gratidão e lealis- 
si ma amisade.

Na quinta feira teve logar na 
capella de Santo Antonio, uma 
reunião dos habitantes d’esta 
freguezia, com o fim de resol
verem sobre o meio a seguir 
para obterem a construcção de 
um novo templo que sirva de 
egreja parochial, visto que a 
actual egreja está em tristes e 
deploráveis condições.

Presidiu a esta reunião o 
distincto advogado e juiz sr. 
dr. João Antonio Sepulveda, 
que apresentou differentes con- ■ 
siderações ácerca da necessida- j 

povo d’aquella fre- ,
arranjar uma ; da freguezia de Moz, accusados 

do crime de furto.
N'este processo é escrivão o 

sr. Machado e advogado o sr. 
dr. Ribeiro.

No dia 22 serão julgados An
tonio Luiz Nogueira, casado, e 
filho Manoel Nogueira, solteiro, 
da freguezia da Lage, sobre 
quem peza a imputação do cri- 
me d’offensas corporaes.

E escrivão n’este processo o 
sr. Faria, e advogado o sr. dr. 
Carlos d’Almeida Braga.

Este semestre apenas have
rão estas duas audiências.

Na passada segunda feira re
sou-se na capella de Santo An
tonio, d’esta villa, uma missa 
suffragando a alma do sr. pa
dre Antonio Soares Nogueira.
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Verifiquei a exatidão
2(5400O Juiz de Direito

Fernandes Fraga.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

480)

479)

482)

O escrivão de fazenda supolente,

483) Manoel Antonio da Costa.

3&400 
3£700

Mysterios das Gales
Por - Julio Boulabert. traducção 

de Julio de Magalhães.

ANNUNCIOS I Pereira de Miranda, e

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juiso de direi
to d’esta comarca e car
tório do escrivão Faria, 
no inventario a < 
procede por obito de

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Fernandes Braga.

O escrivão 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei 
O juiz de direito

Fernandes Braga. 
O escrivão

Manoel Henrique de Faria.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario por o- 
bilo de Maria Thereza 
da Costa Torres, da fre
guezia de Barbudo, cor
rem éditos de 30 dias 
a citar os representan
tes da confraria de S. 
Marcos, de Braga, pa
ra, como credores, de
duzir seus direitos.

Villa Verde 27 de Abril nboradas na execução 
de 1891.

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito 

Fernandes Braga.
O escrivão 

Grrgorio de Carvalho Ozorio
Machado.

duzirem
lei.

Villa Verde, 8 de Maio 
do 1891.

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 60 dias

Pelo juiso de direi
to da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão Faria, correm 
éditos de 60 dias, a ci
tar Manoel Pereira de

comarca de
repar

Veríiquei exatidão
O juiz de direito 

Fernandes Braga-
O escrivão de fazenda supplente, 
(484) Manoel Antonio da Costa.

LIVRARIA CIVILISACAO
de

Costa Santos, Sobrinho ô Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, /2

PORTO

Agradecimento
Os abaixos assignados i 

vem por este meio patentear 
seu eterno sentiment > de [ 
gratidão ao ex.m° sr. Ma
noel Antonio Pereira da Cu
nha, digníssimo professor 
official na séde d este con
celho, o qual, pela sua mui
ta aptidão, zelo e aclividadc 
conseguiu no curto prazo de 
18 mezes habilitar para os 
exames elementar e admis
são ao lyceu, seu filho Luiz 
Manoel Crespo Júnior, cre- 
ança de 11 annos incomple
tos, que obteve nesses exa
mes plena approvação.

Mais uma vez mostra o 
illustre professor o seu afin
co á cadeira que rege, de
sempenhando cabalmente o 
cargo em que se acha inves
tido com inexcedivel compe
tência.

Villa Verde 5 de Maio de 
1891.

Zuiz Mendes Crespo 
Maria Thereza Mendes Crespo.

NOSSA SENHORA DE PARIS.
I grosso volume illus- 
trado..........................
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. iilustrados 7(5250 
Encadernados em per-

caline............................. 11&500
Dourados pela folha.. 12(5500 
Para estas publicações accei- 

lani-se assignaturas aos fasciculos 
senianaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a GO reis cada fascículo.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO
Pelo juiso de direi

to d esta 
Villa Verde, e 
tição de fazenda, no dia 
31 do corrente, ás 11 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial 
se [tem de proceder á 
arrematação em hasta 
publica dos bens se
guintes :

Uma bouça de mal- 
to denominada das To
madas, sita no logár da 
Quinta, freguezia de S. 
Paio do Pico, penho
rada na execução que 
a r
promove contra Roza 
Tinoco, solteira, da fre- | 

que se guezia de S. l'aio do 
: Pico para pagamento

e Manoel, marido da 
coherdeira Antonia Ma
ria de Sousa, lodos au- 
zentes; e todos os in
teressados incertos, cre
dores e legatários des
conhecidos e residen
tes fóra da comarca, 
para deduzirem o seu 
direito, querendo, e as
sistirem a todos os ter
mos do referido inven
tario, sem prejuízo do 
regular andamento do 
mesmo até final

Villa Verde, 1 de Maio 
de 1891.

ANTIGO ESTABELECIMENTO DE 
MERCEARIA

de
Manoel Joaquim Antunes

no (4O5t
CAMPO DA FEIRA 

de
VILLA VERDE

O proprietário deste an
tigo estabelecimento acaba 
de fazer um completo sorti
mento de todos os géneros 
e miudezas—tudo o que ha 
de melhor para um estabe 
leci mento (festa ordem.

Convida, pois os seus an
tigos freguezes, amigos e 
o publico em geral a vi
rem certificar-se da excel- 
lencia de lodos aquelles gc- 
neros, os quaes, apezar da 
sua superior qualidade, não 
excedem os preços usuaes.

do anuo de 
i e custas do

Pelo juiso de direi
to < Testa comarca de 
Villa Verde, e repar
tição de fazenda, no dia 
31 do corrente, ás II 
horas da manhã, apor
ta do tribunal judicial 
se tem de proceder á 
arrematação em hasta 
publica dos bens se
guintes :

Duas leiras de mal- 
to. denominadas Leiras 
do Matto, sitas no logar 
de Mouriz, freguezia de 
S. Paio do pico, e pe-Comarca de Villa Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por o- 

bito de Joanna Alves 
Mouta, viuva, da fre
guezia de Alhães, cor
rem edilos de 30 dias 
para cumprimento do 
§ 4." do artigo 696 do 
Codigo do Processo (_'i- 
vil, e bem assim a ci
tar o interessado Fran
cisco José Mouta, ca
sado, ausente em parte 
incerta, no Brazil, pa
ra todos os lermos do 
inventario até final.

Villa Verde 12 de Janei
ro de 1891.

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito 

Rocha Barros.
481) O escrivão 
Gregorio de Carvalho Ozorio

Machado.

que a Fazenda Nacio
nal promove contra Jo
sé Antonio Tinoco, sol
teiro, da freguezia de S. 
Paio do Pico, para pa
gamento da quantia de 
8S885 reis de decima 
de juros < 
1889, sei los 
nrtwwi Este interessante romance, a-
I ‘ _ . [ domado com magnificas gravn-

1 elo presente são Cl- rns e excallentes chrotnos, dis
tados todos OS credores Hibue-se em ca le.nelas sema- 
. . . naes, de 4 folhas e uma estam-
incertos e residentes p;lt pe|0 pIPço <)e 50 réis. pagos 
fora da comarca para no acto da entrega Brinde a 
assistirem aos termos ,rt',ns

obra—CM ALBUM DE COM- 
da prezente execução BRA

ESTABEnclfflElíl^DÕÃNJO”
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA

de

ARAÚJO & BRITO 
CAMPO DA FEIRA (ao lado poente)

VILLA VERDE
O illustrado publico encontrará n’esle estabelecimento um variado 

e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de todas as qualidades.
. v ' - i —grande sortido de algodões, e varias miudesas. ele... e bem como 

razenda Nacional, un completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendera lambem no seu estabelecimento machinas deco°- 

i tura da COMPANHIA SINGER e peças soltas cnherenles ás mesmas 
machinas. 404

! Miranda, Luiz Antonio Anna Mosqueira, da 
freguezia de S. Miguel

| João Caridade Pereira de Prado, desta co- 
de Miranda, morado- marca, correm éditos 
res que foram na fre- de 30 dias a citar os 
guezia deS. Miguel de coherdeiros José An- ’
Prado; e auzentes n.»s tonio de Sousa. soltei- 
Estados Unidos do Bra- ro; Roza de Sousa. Jo- 
zil; para no prazo de sé Joaquim de Sousa, 
dez dias, passados ses
senta, a contar da data 
do segundo annuncio, 
publicados no «Diário 
do Governo» e n um 
dos periódicos da loca
lidade, pagarem á exe- 
quente Dona Maria da 
Piedade e Lencastre, 
por si e como admi
nistradora de seu filho 
menor Raúl, conjunta 
mente com os mais ex
ecutados, a quantia de 
oitocentos oitenta e oito 
mil oitocentos oitenta e 
oito reis (888$888), ca
da um na sua respecti- 
va proporção, sob pena 
de findo o descendio, 
se proceder a penhora 
nos bens da hypolheca, 
por todos possuida, e 
de correr a execução 
seus lermos até final.

Villa Verde, 2 de Maio 
de 1891.

Comarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

No dia 10 do cor
rente mez, ás 1 1 horas 
da manhã e á porta do 
tribunal deste juiso, en
tra em praça, pela 4.‘ 
vez, e pela quantia de 
60S000 reis, o prédio: 
casas terreas com o n.° 
de policia 88, compos
tas de diflerentes apo- 
zenlos, alpendre e por
tal, e eido de lavradio, 
vidonho,oliveiras e mais 
arvores de fructo, allo- 
dial, sito no logar do 
Hospital, freguezia de 
Arcozello, e pertencen
te ao espolio dos fina
dos Manoel José de 
Freitas, e mulher, mo
radores que foram na 
dita freguezia.

Pelo presente são ci
tados os credores dos 
finados para deduzirem 
seus direitos, sob pena 
de revelia.

Villa Verde, 1 de Maio 
de 1891.

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
478J O escrivão 
Gegorio de Carvalho Ozorio 

Machado.

da quantia d? 9 .$879 
reis de decima de ju
ros do auno d« 1889, 
sellos e custas do pro
cesso.

Pelo presente são ci
tados lodosos credores 
incertos e residentes fo
ra da comarca, para as
sistirem aos lermos da 
presente execução e de
duzirem na fôrma da

e deduzirem na for
ma da lei.

Villa Verde 8 de Maio de 
1891.
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typ. deda Atalayaa

por Luiz Blanc, tradiicção de 
Maximiano Lemos Júnior.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução francesa

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribue-se sernanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° (rancez, pelo 
preço de 60 r»is, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA
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EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL
A ESTAÇÃO 

Periodcio de modas, iIlustrado, pa 
ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto
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approvado por
Carta de lei de 1 de julho de 1877, 

conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

•Sí 
7

ra-

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n'um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1^700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Ilespanha. Rrazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes i>ublica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no aclo da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladarnente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.®—Porto, e nas principaes li
vrarias.

OS MYSTERIOS DO PORTO
por

Gcrvasfo Lobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto $ Irmão

CONDIÇÕES D ASSIGNATURA

Hn Lisboa e Porto distribiie- 
se sernanalmente um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a ruaxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma photolypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenbe 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou rnais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, Picando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lideraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.
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Bibliolheca Operaria
Pub'icação de obras origi- 

uaes ou traduzidas para instru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen
te uma folba de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou tolheto, o 
assignante receberá, gratuita
mente, a capa para a bruchura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisboa 284.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos rnais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Fsla obra, que constará de 4 
volumes, de rnais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da em lypo elzevii completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 1(10 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão ires lasciculos 
mensalmenle.

Assigna-se no esciiptorio da 
empreza Lemos & C.‘, praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin
cipaes livrarias.

Um volume elevantemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

A formosa conspiradora 
Nova producção de Pierre Zac- 

COne, traduzida por A. M. 
da Ounha e Sá.
Cinco volumes illuslrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Atalava, 40 a 52— 
LISBOA.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A nbra cnmprehenderá os seis livros de que é composta, em 

tres volumes, o primeiro dos quaes será publicado por lodo o mez 
de julho, o segundo em 30 do outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno correnic

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no neto da entrega. e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
1^200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. c. 

e alem d’isto, um exemplar grátis por cada 12 assignaluras.

Livraria Escolar de Forte tft C.®
Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

VIDH DE D. FU BHRTHOLOjnEH DOS fflTW
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Prégadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á cusla da mesma cidade. E' repartida em seis livros 
com a solemnidade de sua trssladação por Frei Luiz de C.acegas 
e reformada em estylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos rnais 
respeitáveis da lingua portugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619, e em italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lilterario.

Os editores resolveram reimprewir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con
tribuírem para a soleinnisação do tricentenário da morte do vir
tuosíssimo anlislisle da Egreja Bracarense. Esta edição será au
mentada com a biographin de Frei Luiz de Souza feita por um 
distinclo orador sagrado, dezembargador da lelação Ecclesiastica 
de Braga.

JACK, 0 ESTRIPADOR 
Recente pubicação de James

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.
Este romance de aclualidade, 

illuslrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA.

A FELICIDADE
por 

HENRIQUE PERES ESCRICH
Está em distribuição o primeiro fascículo d’este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas graluitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura (Testa esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou rnais fascículos.

Toda a correspondência deve, ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma- 
da, 271—Porto.___________________________

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

7.® edição revista, uugmenlada 
precedida d um esboço biographico

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

Um volume brochado 300 reis, 
feio correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.
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HISTORIA IHNGLATERRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illusirada cnm ma

gnificas gravuras, coinprehen- 
derá aproximadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 10(1 reis cadu 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.8=Praça <la Alegria, 104 
=Porto.
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hrlugal Agrícola
Monitor da agricultura palria 

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso o defeza da 
lavoura na melropole e nas 
colonias.

DirigiJo por Ifredo Carlos Jx 
Cocq

Publicar-se-á mensalmenle 
em fascículos de 24 a 32 pagi
nas de tosto, adornadas de gra
vuras, photogravuras, photomi- 
crogravoras, e chrornos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo lernpo specimens de to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura—3^000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.
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